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APRESENTAÇÃO

A coleção Torre de Babel: Créditos e Poderes da Comunicação é apenas um breve 
panorama da produção e reflexão acadêmica na área, contemplando a produção de 
dois e-books, que reúnem não apenas as possibilidades que o campo da Comunicação 
enseja, mas também os desafios que se erigem na/da sociedade contemporânea, marcada 
pelo crescente processo de midiatização e conflitos de informação. Neste e-book 2, 
apresentamos 27 capítulos de 34 pesquisadores. 

Na Bíblia, o Gênesis conta que “o mundo inteiro falava a mesma língua, com as 
mesmas palavras” (Gn 11,1). Os homens resolveram, porém, criar uma cidade com uma 
torre tão alta que chegaria a tocar o céu e os tornaria famosos e poderosos. Então Deus, 
para castigá-los, fez com que ninguém mais se entendesse e os homens passaram a falar 
línguas diferentes. Assim, os construtores da torre se dispersaram e a obra permaneceu 
inacabada. A diversidade das línguas surge como forma de evitar a centralização do poder. 
A cidade dessa história bíblica ficou conhecida como Babel, que significa “confusão”.

Muitos milênios depois, o homem se encontra enredado em múltiplas formas de 
comunicação, com línguas, códigos e dispositivos diversos, cada vez mais sofisticados 
e mais céleres. Todavia, a (in)compreensão das mensagens vem, assustadoramente, 
transformando-se, muitas vezes, na destruição da harmonia e da paz entre os homens. 
Mesmo com o avanço da tecnologia, a comunicação parece permanecer precária. A 
civilização ergue monumentos gigantescos, mas não é capaz de resolver conflitos básicos.

Trata-se de uma obra transdisciplinar que versa sobre comunicação, legislação, 
concentração de mídia no Brasil, políticas de comunicação, indústria fonográfica, campanha 
publicitária, atividade extensionista, produções audiovisuais, análise de videoclipes, TV 
Excelsior, festivais de música popular, Série Elite, diversidade, cultura pop, jornalismo 
cultural, Filme Hebe, necropolítica, estética da ecopropaganda audiovisual, telenovelas de 
Benedito Ruy Barbosa, perfil do assessor de imprensa do interior de São Paulo, trickster, 
imaginário, humor, rádio paranaense, arte multidimensional, Nelson Leirner, branding, 
marketing de conteúdo, TV no Brasil, TV em Cabo Verde, TV em Portugal, programas 
infantis na TV Aberta, editoriais de obras espíritas, Revista TV Sul Programas, Superamigos, 
ficcionalidade nas telenovelas brasileiras, publicidade eleitoral, tabus da sexualidade 
feminina, regulamentação das rádios comunitárias, film-photo e debates internacionais que 
precederam o informe Macbride.

A ideia da coletânea é simples: propor análises e fomentar discussões sobre 
a comunicação a partir de diferentes pontos de vista: político, educacional, filosófico e 
literário. Como toda obra coletiva, esta também precisa ser lida tendo-se em consideração 
a diversidade e a riqueza específica de cada contribuição. Por fim, sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos a estrutura da Atena Editora, 



capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para que estes pesquisadores 
exponham e divulguem seus resultados. 

Edwaldo Costa
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RESUMO: As séries proporcionam aos 
espectadores a possibilidade de formarem 
novas visões de mundo, cada vez que se 
deparam com histórias e características dos 
personagens presentes em uma narrativa, por 
intermédio da linguagem audiovisual. Nesse 
sentido, pesquisas apontam que os jovens 
buscam representatividade em séries e filmes, 
que pertencem ao contexto da cultura pop atual. 
A série Elite, uma das produções não inglesas 
mais vistas na Netflix, se destaca obtendo uma 
alta repercussão entre os jovens brasileiros, 
destacando os temas de diversidade racial, sexual 
e religiosa. Assim, o objetivo desta pesquisa 
foi de discutir a representação, significação e 
diversidade em alguns personagens da série 
Elite, articulando com o cenário brasileiro. A 
metodologia aplicada foi a análise de conteúdo, 
à luz de Bardin (2016). Para compreender as 
relações da comunicação, linguagem, cultura 
e séries, o presente estudo está pautado nos 
autores Bordenave (1997), Autor (ano), Bakhtin 
(1992) e Seabra (2016).
PALAVRAS-CHAVE: Leitura Crítica, Série, Elite, 
Cultura Pop.

CRITICAL READING OF THE ELITE 
SERIES: A DISCUSSION OF LANGUAGE 
AS A PROCESS OF REPRESENTATION, 
SIGNIFICANCE AND DIVERSITY IN POP 

CULTURE
ABSTRACT: The series provide viewers with 
the possibility of forming new world views each 
time they encounter stories and characteristics 
of the characters present in a narrative, through 
audiovisual language. In this sense, research 
shows that young people seek representativeness 
in series and films, which belong to the context of 
today’s pop culture. The Elite series, one of the 
most popular non-English productions on Netflix, 
stands out with a high repercussion among young 
Brazilians, highlighting the themes of racial, 
sexual and religious diversity. Thus, the objective 
of this research was to discuss the representation, 
meaning and diversity in some characters of the 
Elite series, articulating with the Brazilian scene. 
The methodology applied was content analysis, 
in the light of Bardin (2016). To understand the 
relations of communication, language, culture 
and series, this study is based on the authors 
Bordenave (1997), Author (year), Bakhtin (1992) 
and Seabra (2016).
KEYWORDS: Critical Reading, Series, Elite, Pop 
Culture.
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LECTURA CRÍTICA DE LA SERIE ELITE: UN DEBATE SOBRE LA 
REPRESENTACIÓN, EL SIGNIFICADO Y LA DIVERSIDAD EN LA CULTURA 

POPULAR
RESUMEN: La serie ofrece al espectador la posibilidad de formar nuevas visiones del mundo 
cada vez que se encuentra con historias y características de los personajes presentes en una 
narración, a través de un lenguaje audiovisual. En este sentido, la investigación muestra que 
los jóvenes buscan la representatividad en las series y películas, que pertenecen al contexto 
de la cultura pop actual. La serie Elite, una de las producciones no inglesas más populares 
de Netflix, se destaca con una gran repercusión entre los jóvenes brasileños, destacando 
los temas de la diversidad racial, sexual y religiosa. Así, el objetivo de esta investigación fue 
discutir la representación, el significado y la diversidad en algunos personajes de la serie Elite, 
articulándose con la escena brasileña. La metodología aplicada fue el análisis de contenido, 
a la luz de Bardin (2016). Para entender las relaciones de comunicación, lenguaje, cultura y 
series, este estudio se basa en los autores Bordenave (1997), Autor (año), Bakhtin (1992) y 
Seabra (2016).
PALAVRAS-CHAVE: Lectura crítica, Serie, Elite, Cultura pop.

1 | 	INTRODUÇÃO
Com o avanço da tecnologia, novas formas de consumo de conteúdo revolucionaram 

o cenário das séries de televisão (TV). Antes massificadas por meio da TV, passam a ser 
absorvidas de forma seletiva por meio dos downloads dos conteúdos em determinados 
sites. Na atualidade, o acesso se dá, principalmente por meio das plataformas de streaming1 
, que permitem aos usuários o consumo de conteúdos quando, onde e como quiserem. Tais 
mudanças possibilitaram ao usuário o controle e acessibilidade em relação ao conteúdo 
desejado.

A partir deste cenário, as séries podem ser observadas como uma ferramenta (em 
comunicação) utilizada para a reflexão e para a discussão de diversos temas situados 
no contexto social de sua época de produção. Segundo Seabra (2016), as séries podem 
impactar culturalmente uma parcela da sociedade, como, por exemplo, a inserção de um 
beijo inter-racial na série norte-americana Star Trek, produzida durante o contexto das lutas 
por direitos civis na década de 1960, em que racismo era demasiadamente presente naquela 
sociedade. Outro exemplo que podemos citar é referente à série L.A. Law, que apresentou 
o primeiro beijo gay na televisão norte-americana, dessa forma promovendo o rompimento 
de preconceitos e, de certo modo,  abrindo caminho para que outras séries desta temática, 
como Queer As Folk, Looking e Wil & Grace, fossem introduzidas na sociedade.

Dessa forma, por meio da linguagem audiovisual, as séries proporcionam aos 
espectadores a possibilidade de formarem novas visões de mundo, cada vez em que se 

1. O termo “streaming” pode ser definido como uma tecnologia que transmite informações multimídias para tornar as 
conexões mais rápidas. Originada da palavra inglesa “stream”, cuja tradução é riacho ou córrego. No campo da comu-
nicação, o termo indica os fluxos de conteúdos multimídias transmitidos, podendo ser observado no consumo de filmes, 
de séries, de músicas e de jogos disponíveis na internet.
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deparam com histórias e características dos personagens presentes em uma narrativa. 
Neste sentido, a linguagem está diretamente relacionada com o processo de representação, 
utilizando signos e significantes, que são aspectos culturais que determinam a forma de 
interpretar o mundo a nossa volta. Sendo assim, por uma perspectiva bakhtiniana, Brait 
(2005) observa a língua como um constante processo de interação pelo diálogo, e não 
somente como um sistema autônomo de signos linguísticos. Segundo autor (ano), essa 
concepção da linguagem só existe em função do uso que locutores e interlocutores fazem 
dela em situações de comunicação no meio social. 

Considerando que a linguagem é composta por um complexo sistema de signos 
verbais e não-verbais, a partir de uma perspectiva semiótica, as séries podem ser discutidas 
levando em conta tudo o que pode proporcionar significado para o telespectador, por meio 
de palavras, de imagens, de sons, de gestos e objetos exibidos nas narrativas. Peirce (1931, 
p.58) ressalta que “um sinal (...) é algo que está para alguém por algo em algum aspecto 
ou capacidade”. Sendo assim, os signos atendem à necessidade humana de representar 
e interpretar ideias e conceitos, facilitando o processo de comunicação. Ainda nesta 
perspectiva, discute-se a representatividade, que se relaciona com o autorreconhecimento 
e o reconhecimento dos seus semelhantes. Consequentemente, O indivíduo se sente 
representado socialmente quando há uma identificação entre ele e algo.

Para Jodelet (2001), essa representação social, “... é uma forma de conhecimento, 
socialmente elaborada e partilhada, com um objetivo prático, e que contribui para a 
construção de uma realidade comum a um conjunto social” (JODELET, 2001, p. 22). Ao 
mesmo tempo que essa representação social é evidenciada como forma de conhecimento, 
Wagner (1998) ressalta a representação social como um “...com conteúdo mental estruturado 
– isto é, cognitivo, avaliativo, afetivo e simbólico – sobre um fenômeno social relevante, 
que toma a forma de imagens ou metáforas, e que é conscientemente compartilhado com 
outros membros do grupo social” e “... um processo público de criação, elaboração, difusão 
e mudança do conhecimento compartilhado” (WAGNER, 1998, p. 3-4).

A partir da conceituação de representatividade evidenciada, busca-se estabelecer 
uma relação com o contexto atual. Tratando-se da temática da diversidade, uma pesquisa 
realizada pela empresa NetQuest2, encomendada pela Netflix, realizada entre os dias 13 e 
15 de janeiro de 2020 (com base nas respostas de 1 mil pessoas, com a faixa etária de 16 a 
25 anos), constatou que sete em cada dez jovens brasileiros entrevistados buscam assistir 
a séries e filmes em que se sintam representados pelos personagens nesses produtos 
midiáticos.

2. Pesquisa indica que jovens brasileiros buscam representatividade em séries. Estadão, 2020. Disponível em: <https://
emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,pesquisa-indica-que-jovens-brasileirosbuscamrepresenta tividade-em-
-series,70003171603>. Acesso em 25 de maio de 2020.

https://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,pesquisa-indica-que-jovens-brasileirosbuscamrepresenta%20tividade-em-series,70003171603
https://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,pesquisa-indica-que-jovens-brasileirosbuscamrepresenta%20tividade-em-series,70003171603
https://emais.estadao.com.br/noticias/comportamento,pesquisa-indica-que-jovens-brasileirosbuscamrepresenta%20tividade-em-series,70003171603
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Segundo um levantamento realizado pela Netflix e o GLAAD3, constatou-se que a 
presença de personagens LGBTI+ nas séries presentes em plataformas de streaming, estão 
ajudando pessoas heterossexuais a vencerem seus preconceitos e sentirem mais empatia 
com a comunidade LGBTI+. Conforme a pesquisa mencionada, 80% dos brasileiros que 
não se identificam como LGBTI+, afirmaram que as séries “Elite”, “Stranger Things” e “Sex 
Education” os ajudaram a se relacionar com pessoas LGBTI+.

Nesse sentido, a discussão desta pesquisa refere-se à série espanhola Elite. A 
escolha da série mencionada está pautada no seu sucesso mundial, sendo considerada 
pelo G14, um dos fenômenos pop na atualidade. Segundo o site Gauchazh5, a série Elite 
em seu mês de estreia, em 2018, obteve mais de 20 milhões de espectadores. Para 
além do sucesso mundial, a série discute assuntos como conflitos de classes sociais, a 
diversidade racial, sexual e religiosa no seu enredo, que nos permite refletir sobre essa 
temática relevante e presente na atualidade.

Mediante o exposto, pretende-se responder o seguinte questionamento: como é 
estabelecido o processo de representação e significação, no que se refere às questões de 
diversidade racial, sexual, religiosa na série Elite?   

Para tanto, este artigo tem por objetivo discutir a representação, significação e 
diversidade em alguns personagens da série Elite. Especificamente, articula-se a investigação 
em relação à diversidade racial, sexual e religiosa no Brasil. Metodologicamente, a pesquisa 
está pautada na análise de conteúdo, conforme Bardin (2016) e no referencial teórico dos 
estudos da comunicação, da linguagem, da cultura e das séries. Para a realização da 
análise, utiliza-se a estrutura proposta por autor (ano).

2 | 	COMUNICAÇÃO, LINGUAGEM E CULTURA
Para a discussão da linguagem como processo de representação e significação na 

série Elite, compete recorrer às teorias que fundamentam a análise proposta, em relação a 
comunicação, linguagem e cultura.

Parte-se do conceito de comunicação, ressaltado por Bordenave (1997), que 
entende a comunicação como uma necessidade básica do ser humano, sendo, portanto, 
um dos fatores essenciais para sociedade por proporcionar a integração e troca mútua de 
informação e conhecimento.

3. O relatório “Onde estamos na TV” analisa a diversidade geral de séries regulares de horário nobre em redes de trans-
missão e analisa o número de caracteres LGBTQ em redes a cabo e serviços de streaming para a temporada de TV de 
2019-2020. Disponível em: <https://www.glaad.org/whereweareontv19>. Acesso em 16 de maio de 2020.
4. Como ‘Elite’ virou fenômeno com trama adolescente produzida na Espanha e escola de riquinhos. G1, 23 de out. 
2018. Disponível em: <https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2018/10/23/como-elite-virou-fenomeno-comtra ma-adoles-
cente-produzida-na-espanha-e-escola-de-riquinhos.ghtml>. Acesso em 25 de maio de 2020.
5. “Elite”: por que o seriado espanhol se tornou um fenômeno pop? Disponível em: https://gauchazh.clicrbs.com.br/cul-
tura-e-lazer/tv/noticia/2019/09/elite-por-que-o-seriadoespanhol-se-tornou-um-fenomeno-pop-ck07jr274033901l55z09y-
jvh.html>. Acesso em 25 de maio de 2020.

https://www.glaad.org/whereweareontv19
https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2018/10/23/como-elite-virou-fenomeno-comtra%20ma-adolescente-produzida-na-espanha-e-escola-de-riquinhos.ghtml
https://g1.globo.com/pop-arte/noticia/2018/10/23/como-elite-virou-fenomeno-comtra%20ma-adolescente-produzida-na-espanha-e-escola-de-riquinhos.ghtml
https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2019/09/elite-por-que-o-seriadoespanhol-se-tornou-um-fenomeno-pop-ck07jr274033901l55z09yjvh.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2019/09/elite-por-que-o-seriadoespanhol-se-tornou-um-fenomeno-pop-ck07jr274033901l55z09yjvh.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2019/09/elite-por-que-o-seriadoespanhol-se-tornou-um-fenomeno-pop-ck07jr274033901l55z09yjvh.html
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Para além da perspectiva da comunicação como uma necessidade básica do ser 
humano, a palavra comunicação tem origem no latim “communicare”, que significa “tornar 
comum”, “partilhar”, “conferenciar”, considerando, portanto, como a troca de algo entre 
indivíduos, seja uma mensagem, experiências, emoções, sensações, conhecimentos, 
ideias, valores, bens, serviços, entre outros.

Segundo autor (ano), somente quando a comunicação ocorre de maneira significativa 
é que os indivíduos adquirem consciência de si e do contexto sociocultural em que estão 
inseridos. Neste sentido, observam-se as relações entre as atividades comunicacionais 
com a linguagem e a cultura, uma vez que para comunicar algo, é necessário desenvolver 
um discurso por meio da linguagem (seja ela verbal ou não verbal).

Assim, a linguagem é a vivência da língua. Conforme Bakhtin (1992), considera-se 
que a linguagem perpassa os elementos e as normas que compõem a língua. Acredita-
se, portanto, nessa concepção das relações interpessoais, o contexto de produção dos 
textos, as diferentes situações de comunicação, os gêneros discursivos, a intenção de 
quem produz o texto e a interpretação de quem o recebe, entre outros fatores.

Buscando discutir a linguagem como processo de representação e significação, 
recorre-se aos estudos da semiótica, por justamente ensinar de que forma e como se 
dá a leitura, compreendendo os signos e suas significantes na linguagem por meio de 
um discurso. Autor (ano) ressalta que todo discurso é linguagem e está dentro de um 
período histórico, social, de tempo e espaço específicos, os quais compõem os processos 
de comunicação humana e suas interações. Deste modo, tais interações podem ser 
estabelecidas a partir das linguagens verbais (fala e escrita) e das linguagens não verbais 
(sons, imagens, gestos, cheiros, entre outros). Cada interação estabelece um sentido, 
possibilitando uma significação de algo para alguém.

Neste sentido, considera-se a relação entre cultura e a linguagem, pela concepção 
de que a linguagem passa a ser analisada a partir dos diversos textos culturais, como o 
mito, a religião, a literatura, o teatro, as artes, a arquitetura, a música, o cinema, a moda, 
os ritos, e os comportamentos, tais códigos e sistemas semióticos pertencentes à cultura. 
Autor (ano) ressalta que as questões culturais só podem ser compartilhadas por meio da 
linguagem e do contexto social. 

Autor (ano) observa ainda que a cultura adquire a importante função de contribuir, 
por meio das diversas representações simbólicas contidas nas variadas práticas sociais, 
para a compreensão, a reprodução e, consequentemente, para transformação do sistema 
social. Neste sentido, Canclini (2000) salienta que a cultura diz respeito às práticas e 
instituições dedicadas à administração, renovação e reestruturação do sentido.

Partindo dessa perspectiva, considera-se que a cultura é marcada pela prática 
social do uso da linguagem, ou seja, usando as mais diversas formas e sistemas de signos, 
sendo dinâmica, conforme autor (ano).
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Dessa forma, entre os mais diversos textos que circulam na sociedade contemporânea, 
observa-se as séries em uma ampla discussão. Tal discussão pode considerar um reflexo 
da inserção na cultura de séries. Neste sentido, Silva (2014) ressalta que o resultado da 
intensa atuação das formas de narrativas, de contexto tecnológico e de modos de consumo, 
define o cenário cultural singular, com suas próprias e específicas dinâmicas de produção, 
circulação e consumo das séries, sendo, portanto, considerado a cultura das séries.

Para além dessa cultura, estando presente na sociedade atual, podem ser 
desenvolvidos discursos com determinadas temáticas que estão inseridas no contexto 
sócio histórico de produção, permitindo diversas representações e significados por meio da 
linguagem. A seguir, discute-se as séries, bem como suas características e suas relações 
culturais.

3 | 	AS SÉRIES: DEFINIÇÃO E RELAÇÕES CULTURAIS
Para Seabra (2016), a série6 pode ser definida como um programa de TV 

diferenciado, no qual as histórias são desmembradas em episódios de uma ou mais 
temporadas. Similar ao cinema, que passou por um processo de desenvolvimento no que 
se diz respeito à produção, características, formatos, conteúdos, linguagem e conceitos 
propagados. As séries também apresentaram grandes mudanças na forma de sua produção 
permitindo, dessa forma, uma evolução e uma reintegração de sua importância. Neste 
sentido, considera-se que as séries passaram por um grande desenvolvimento, adaptando-
se às mais diversas situações e aos mais diversos públicos, até chegarem ao contexto 
atual, considerando a gama cultural de séries que estamos presenciando.

Para além da discussão do cenário em que as séries encontram-se na atualidade, 
considerado a “Era Dourada”, conforme salienta Seabra (2016), discute-se o potencial 
triunfo das séries enquanto meio, devido às novas formas de assistir a programas e a novas 
formas de colaboração e criação, de acordo com Duarte e Coelho (2020).

Se tratando da relação que as séries têm com a cultura, Seabra (2016) afirma que 
a série pode ser considerada como um “alicerce cultural de primeira grandeza dentro do 
modo de se pensar norte americano” (SEABRA, 2016, p.303). Considera-se ainda que as 
séries são efêmeras por serem retratos da cultura de sua época, adequando-se à moda, 
à linguagem, com novos termos e gírias, às referências, à trilha sonora, ao roteiro e às 
temáticas que estão presentes no contexto de sua produção e podem assumir a função 
de mudança da cultura contemporânea. Desta forma, ao analisar uma série, seja qual for 
a temática abordada, devem ser considerados o seu público e o contexto em que a série 
se encontra.
6. Segundo Duarte e Coelho (2020), diversas séries já ultrapassaram as fronteiras que definem a televisão contemporâ-
nea, como é o caso das plataformas online e de streaming. Neste sentido, as séries circulam nas mais diversas mídias 
“estendendo-se às redes sociais e a comunidades de fãs cada vez mais comuns, com atores e outros intervenientes a 
interagirem diretamente com o público” (DUARTE E COELHO, 2020, p.2). Desta forma, entende-se que o termo “série 
de TV” pode permitir uma concepção sobre a série à um meio de comunicação, no caso a TV. Opta-se, portanto, apenas 
o uso do termo “série”.  
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Para Seabra (2016), as séries devem ser compreendidas como produtos culturais 
imediatistas em relação ao uso de linguagem, da mentalidade e da cultura na época em 
que é produzida, sendo mais perecíveis que os filmes, por retratar um contexto específico.

Por isso, o contexto de produção interfere nas séries que são produzidas, e não 
somente o contexto, mas também o público consumidor desse entretenimento. Podemos 
observar a busca da representatividade pelos jovens brasileiros nos personagens das 
séries na atualidade. Uma pesquisa encomendada pela empresa Netflix conduzido pela 
empresa NetQuest, realizada entre os dias 13 e 15 de janeiro de 2020, constatou que sete 
em cada dez jovens brasileiros entrevistados buscam assistir a séries e filmes em que se 
sintam representados. Dos entrevistados, 79% disseram sentir que séries e filmes retratam 
as realidades dos jovens com mais frequência do que antes; 69% relataram encontrar 
personagens nas séries e filmes que passam pelas mesmas situações que eles na vida 
real. O estudo realizado com mil entrevistados, todos brasileiros, entre 16 e 25 anos de 
idade, evidencia a contemporaneidade acerca da temática.

A partir desse contexto, a seguir será apresentada a metodologia de pesquisa 
adotada neste trabalho.

4 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Para analisar a representação, a significação e a diversidade racial, sexual e religiosa 

em alguns personagens da série Elite, dessa forma, foi desenvolvida uma estrutura de 
análise fundamentada na análise de conteúdo proposta por Bardin (2016).

Segundo Bardin (2016), a análise do conteúdo é um conjunto de instrumentos 
de cunho metodológico em constante aperfeiçoamento, que se aplicam a discursos 
extremamente diversificados. Para Moraes (1999, p.2), a “matéria-prima da análise de 
conteúdo pode constituir-se de qualquer material proveniente da comunicação verbal ou 
não-verbal, como cartas, cartazes, jornais, revistas, informes, livros, filmes”. A presente 
metodologia de pesquisa faz parte de uma estratégia teórica e prática de análise, com um 
significado especial no campo das investigações sociais. Seus métodos de investigação 
favorecem a leitura crítica das mensagens.

Bardin (2016), ainda analisa que o conteúdo é pautado por três fases: a pré-análise, 
a exploração do material e o tratamento dos resultados, inferência e interpretação. Assim, 
utilizando como base os pressupostos de análise, a seguir apresentaremos as etapas 
detalhadas conforme o objetivo da presente pesquisa.

4.1	 Pré-análise 
Segundo Bardin (2016), na fase de pré-análise há a organização do material, o qual 

compõe o corpus da pesquisa. 
Cabe ressaltar que o objetivo proposto para a análise a seguir é discutir a 

representação, a significação e a diversidade em alguns personagens da série Elite, a partir 
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da temática da diversidade racial, sexual e religiosa. Neste sentido, apresentamos a sinopse 
da série e em um segundo momento uma breve contextualização do recorte temático, cuja 
finalidade é de ampliar o conhecimento em relação aos temas para a realização da análise 
crítica posterior.

a) Sinopse e contextualização da série Elite
A série Elite narra a história de um grupo de estudantes do colégio Las Encinas (um 

colégio de elite), em Madri. Após um problema em uma escola pública, três alunos são 
transferidos para o colégio Las Encinas. Os conflitos entre classes sociais são constantes, 
até envolver os alunos em um assassinato.

Elite, possui um elenco composto por atores e atrizes que participaram da série La 
Casa de Papel, como María Pedraza, Miguel Herrán e Jaime Lorente, os quais interpretaram 
os personagens Alison Parker, Rio e Denver em La Casa de Papel.

Para além do elenco, o fator que pode ter contribuído para o sucesso na audiência 
da série Elite, segundo o site Gauchazh7, é que a série aborda temáticas que se relacionam 
diretamente com os jovens, como o uso de drogas e de álcool, doenças sexualmente 
transmissíveis, como HIV, diversidade nas formas de amar e de se relacionar, tolerância 
religiosa e preconceito de classe. 

Partindo das temáticas abordadas na série, a seguir discutiremos três temas centrais 
relativos à diversidade na série. 

b) Contextualização dos temas relativos à diversidade racial, sexual e religiosa
Referente à contextualização da série, ela aborda a diversidade em três dimensões: 

a racial, a sexual e a religiosa. Neste sentido, cabe uma breve discussão sobre essas 
dimensões.

A Declaração Universal dos Direitos Humanos em seu artigo I promulgada na 
Assembleia Geral das Nações Unidas em 10 de dezembro de 1948, preconiza que: “Todos 
os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São dotados de razão 
e consciência e devem agir em relação uns aos outros com espírito de fraternidade” (p.4). 
Entretanto, na maioria dos países esse princípio não é respeitado. 

Um exemplo disso foi o assassinato de George Floyd nos Estados Unidos, no dia 25 
de maio de 2020, por uma policial abordagem policial. Floyd, um homem negro de 46 anos 
teria tentado comprar algo em uma lanchonete usando uma nota de 20 dólares falsa. Após 
a ser paralisado pelo policial, foi sufocado e repetiu que “não conseguia respirar”. O fato 
culminou em uma série de protestos antirracismo no mundo.

No Brasil, as manifestações marcaram as ruas e as redes sociais. Diversas 
celebridades nacionais como Anitta, Lázaro Ramos, Taís Araújo, Pabllo Vittar, Vitão, Luisa 
Sonza, Bruna Marquezine, Emicida, Camila Pitanga, Gloria Groove, Criolo, Iza, entre 

7. “Elite”: por que o seriado espanhol se tornou um fenômeno pop? Disponível em: https://gauchazh.clicrbs.com.br/cul-
tura-e-lazer/tv/noticia/2019/09/elite-por-que-o-seriadoespanhol-se-tornou-um-fenomeno-pop-ck07jr274033901l55z09y-
jvh.html>. Acesso em 25 de maio de 2020.

https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2019/09/elite-por-que-o-seriadoespanhol-se-tornou-um-fenomeno-pop-ck07jr274033901l55z09yjvh.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2019/09/elite-por-que-o-seriadoespanhol-se-tornou-um-fenomeno-pop-ck07jr274033901l55z09yjvh.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/cultura-e-lazer/tv/noticia/2019/09/elite-por-que-o-seriadoespanhol-se-tornou-um-fenomeno-pop-ck07jr274033901l55z09yjvh.html
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muitos outros, se manifestaram e se declararem antirracistas. Cabe ressaltar que o racismo 
é considerado crime no Brasil, porém, segundo o Atlas da Violência 20188, realizado pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública, constatou que a população negra está mais 
exposta à violência no País. Os negros, com uma representação de 54% da população 
brasileira, são 71,5% das pessoas assassinadas a cada ano no país. Outro dado relevante 
para ser evidenciado é de que, segundo o site UOL9,  negros são 75% entre os mais pobres 
e os brancos, 70% entre os mais ricos no Brasil. Em contraposição aos dados e evidentes 
relatos de discriminação pela comunidade negra, o Brasil conta com um presidente que 
nega o racismo no Brasil, considerando “uma coisa rara”10.

Já em relação à diversidade sexual, há uma discussão intensa mediante os casos 
de homofobia que se inserem neste contexto. Segundo Dawson (2015), a homofobia é um 
problema mundial e relaciona-se a um comportamento preconceituoso e discriminatório, 
com base na ideia de que todo tipo de orientação sexual não-heterossexual é negativa e 
deve ser combatida e desprezada.

Sobre o ponto de vista da aceitação sobre a sexualidade, Guimarães et al. (2019), 
destaca uma pesquisa realizada no Brasil, com o objetivo de conhecer a trajetória de jovens 
homoafetivos(as) a partir da descoberta da sua orientação sexual e do enfrentamento de 
problemas decorrentes a essa questão. Identificou-se que, para os jovens entrevistados, a 
declaração e aceitação da homossexualidade ocasionou conflitos, sofrimentos e frustrações 
aos familiares, ao fato de a homoafetividade não se encaixar no padrão de sexualidade 
imposto culturalmente pela sociedade. Por meio deste estudo, os relatos dos jovens 
participantes confirmaram estudos anteriores, referentes às dificuldades encontradas por 
LGBTI+, como a dificuldade de aceitação da família, por relacionar a homossexualidade 
com perversão, transtorno mental, ou portadores de doenças sexualmente transmitidas. 

Ainda referente à aceitação da homossexualidade no contexto familiar, podemos 
destacar, conforme indica Marsiaj (2003), que a classe social econômica interfere no 
processo de maneira significativa. No que diz respeito à renda das classes baixas, isso se 
torna um fator determinante para independência econômica de um indivíduo de sua família. 
Neste sentido, Marsiaj (2003) ressalta que:

A sobrevivência econômica, tanto para o indivíduo quanto para a família como 
um todo, depende da permanência dos filhos no âmbito familiar até que eles 
se casem (e em vários casos após o casamento, devido à falta de moradia). 
A proximidade e controle da família fazem com que a exploração de atrações 

8. Países que permitem união homoafetiva mais que triplicaram em 10 anos. Agência Brasil, 2019. Disponível em: 
<https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2019-06/paises-quepermitem-uniao-homoafetiva-mais-que-
triplicaram -em-10>. Acesso em 25 mai. 2020.
9. Negros são 75% entre os mais pobres; brancos, 70% entre os mais ricos. UOL, 13 de nov. 2019. Disponível em: 
<https://noticias.uol.com.br/cotidiano/ ultimas-noticias/2019/11/13/percentual-de-negros-entre-10-mais-pobre-e-triplo-
-do-que-entre-mais-ricos.htm>. Acesso em: 08 de jun. de 2020.
10. Bolsonaro afirma que racismo é algo raro no Brasil, 2019. Disponível em: <https://www.em.com.br/app/noticia/
internacional/2019/05/08/interna_internacional,1052188/bolsonaro-afirma-que-racismo-e-algo-raro-no-brasil.shtml>. 
Acesso em 08 de junho de 2020.

https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2019-06/paises-quepermitem-uniao-homoafetiva-mais-quetriplicaram%20-em-10
https://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2019-06/paises-quepermitem-uniao-homoafetiva-mais-quetriplicaram%20-em-10
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/%20ultimas-noticias/2019/11/13/percentual-de-negros-entre-10-mais-pobre-e-triplo-do-que-entre-mais-ricos.htm
https://noticias.uol.com.br/cotidiano/%20ultimas-noticias/2019/11/13/percentual-de-negros-entre-10-mais-pobre-e-triplo-do-que-entre-mais-ricos.htm
https://www.em.com.br/app/noticia/internacional/2019/05/08/interna_internacional,1052188/bolsonaro-afirma-que-racismo-e-algo-raro-no-brasil.shtml
https://www.em.com.br/app/noticia/internacional/2019/05/08/interna_internacional,1052188/bolsonaro-afirma-que-racismo-e-algo-raro-no-brasil.shtml
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e relacionamentos homossexuais se torne muito difícil. Gays e lésbicas de 
classe alta, por outro lado, podem dar-se ao luxo de manter um apartamento 
para tais encontros, ou têm meios para pagar um quarto de motel para tais 
fins (MARSIAJ, 2003, p.140).

O autor ainda afirma que em vários casos a dependência de certos indivíduos de 
classe baixa em relação a suas famílias os impede de buscar livremente parceiros do 
mesmo sexo, a questão pode ser ainda mais intensa quando há o racismo como elemento 
a mais nesse contexto. 

Em relação sobre a diversidade sexual, no tocante à violência no ambiente escolar, 
para a conscientização e diminuição de violência nas escolas brasileiras, o projeto “Escola 
sem Homofobia”, vetado em 2011, tinha por objetivo contribuir para a implementação e a 
efetivação de ações que promovam ambientes políticos e sociais favoráveis à garantia dos 
direitos humanos e da respeitabilidade das orientações sexuais e identidade de gênero no 
âmbito escolar brasileiro. Tal projeto se traduz em programas de enfrentamento à homofobia 
na escola, fazendo parte dos projetos político-pedagógicos das instituições de ensino do 
Brasil. Em 2019, o Brasil entrou na lista de países que criminalizam a LGBTfobia, com a 
decisão do Supremo Tribunal Federal (STF), que equiparou a discriminação a LGBTI+ ao 
crime de racismo em 2019.  

Em relação intolerância religiosa, cabe ressaltar que ela se faz presente na história 
há séculos, sendo a causadora de guerras e morte de milhares de pessoas. A maioria dos 
grupos religiosos já passaram por situações de intolerância, numa época ou outra. Floresce 
devido à ausência da liberdade de religião e do pluralismo religioso. 

O Brasil é caracterizado por uma abundância de religiões. Segundo os dados 
apresentados pelo site Aconteceu no Vale11, grande parte da população brasileira é cristã, 
sendo sua maior parte católica. Existindo diversas denominações cristãs, como igrejas 
protestantes, pentecostais, episcopais, metodistas, luteranas e batistas. Para além dessas 
denominações, há outros grupos religiosos como os espíritas ou kardecistas, judeus, 
muçulmanos, budistas e religiões de matrizes africanas como o Candomblé, Umbanda, 
Jarê, Xangô, entre outras.

Diversas ideologias que postulam preconceito, intolerância, discriminação, estigmas 
e estereótipos em relação ao direito de as pessoas serem como são, com base em critérios 
injustificados e injustos tais como a raça, a sexualidade, a crença, e a nacionalidade, fazem 
parte da temática da série Elite.

4.2	 Exploração do material
Após o contato inicial com os documentos, a chamada “leitura flutuante”, para Bardin 

(2011), recomenda-se que haja a escolha de um índice organizado em indicadores para 
a continuidade da análise. Ao final, no momento da exploração do material, codificam-se 

11. Diversidade religiosa é marca da população brasileira. Aconteceu no Vale, 24 de jan. 2018. Disponível em: <https://
aconteceunovale.com.br/portal/?p=126895>. Acesso em 08 de junho de 2020.

https://aconteceunovale.com.br/portal/?p=126895
https://aconteceunovale.com.br/portal/?p=126895
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os dados, processo pelo qual eles são transformados sistematicamente e agregados em 
unidades. Para tanto, foram elaborados alguns quadros de análise geral da série Elite, 
cujo objetivo é de aprofundar a discussão sobre a série, fundamentado teoricamente nos 
conceitos apresentados inicialmente nesta pesquisa, como pode ser observado a seguir:

ASPECTOS GERAIS
Gênero Drama

Temporada 3 temporadas (renovada para a quarta temporada)

ROTEIRO
Premissa (franchise) A série Elite apresenta a premissa no próprio título, uma vez que a abertura 

ocorre após uma cena inicial do episódio. Trata-se da vida de uma parte da 
classe social da elite de Madri.

Signature scene A marca visual da série pode ser identificada na cena de abertura, que é 
trabalhada a premissa, juntamente com a signature scene, conforme pode 
ser observado abaixo:

Figura 01 – Cena de abertura de Elite
Fonte: Netflix, 2018.

Foco da série O foco central da série está na história (centraliza a atenção na morte ou 
desaparecimento de um personagem) e nos personagens (centraliza também 
na evolução e aprendizados dos personagens).

NARRATIVA
ELEMENTOS DA NARRATIVA

Enredo/ história A série Elite narra a história de um grupo de estudantes do colégio Las Encinas 
(um colégio de elite), em Madri. Após um problema em uma escola pública, 
Samuel, Nádia e Christian são transferidos para o colégio Las Encinas. Os 
conflitos entre classes são constantes, até acontecer o assassinato de Marina. 
Tal acontecimento muda a vida dos personagens e a polícia busca achar o 
assassino que é um dos colegas de sala de Marina, o Polo, melhor amigo de 
seu irmão Guzmán.
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Personagens Samuel é um dos alunos bolsistas que começa a estudar no Las Encinas, 
depois de sua escola desabar. Por ser pobre, acaba sofrendo preconceito 
pelos alunos do colégio de elite, mas acaba se aproximando e apaixonando 
por Marina.
Nano é o irmão mais velho de Samuel. Nano possui um passado de prisão. Se 
envolve constantemente com esquemas criminosos, acaba se tornando rival 
do seu irmão Samuel por se envolver com Marina. Ao engravidá-la, o casal 
planeja fugir para criar o filho. Mas no dia da fuga, Marina é assassinada por 
Polo, e Nano acaba preso como principal suspeito do caso.
Christian é um dos bolsistas que começa a estudar no colégio de elite Las 
Encinas. Ao saber que Polo assassinou Marina e seu amigo Nano é condenado 
injustamente, opta inicialmente em não comentar para prejudicar sua relação 
trisal e afetar seu status.
Nadia é uma das bolsistas que começa a estudar no Las Encinas. É uma 
jovem bastante certinha, dedicada aos estudos e segue fielmente a sua 
religião islâmica, até se permitir a gostar Guzmán e seguir seu caminho.
Omar é um jovem tímido e irmão de Nadia. Não estuda no Las Encinas, mas 
está sempre envolvido nos dramas dos alunos da escola. Vive um romance 
com Ander e um conflito com os pais por não aceitarem sua homossexualidade 
e isso se agrava com o tempo.
Guzmán é irmão de Marina e um dos jovens que mais se incomoda com a 
chegada dos novos estudantes. Entretendo, acaba se apaixonado por Nadia, 
permitindo uma certa rivalidade entre sua namorada Lucrécia e a novata.
Marina é irmã de Guzmán e a primeira vítima dos crimes do colégio Las 
Encinas. Um pouco introvertida, na primeira temporada se aproxima de 
Samuel e acaba em um triângulo amoroso com ele e seu irmão mais velho 
Nano.
Polo - é um dos grandes amigos de Guzmán. Filho de um casal das lésbicas 
mais ricas e influentes da Espanha, namorou Carla durante anos, até incluir 
Christian no relacionamento, formando um trisal. Polo é o assassino de 
Marina, irmã de seu melhor amigo e acaba vivendo conflitos com seus colegas 
pelo fato.
Ander - é um rapaz introvertido, gay, muito amigo de Polo e Guzmán. Filho da 
diretora do colégio Las Encinas, Ander nunca se tornou um alvo de bullying da 
turma por conta de sua sexualidade. Se envolve em um relacionamento com 
Omar, irmão de Nadia.
Lucrécia é namorada Guzmán, além de ser a patricinha que gosta de ser 
destaque no colégio. Vive um conflito com Nadia, devido sua aproximação 
com Guzmán e se relaciona afetivamente com seu meio irmão Valério.
Valério é meio irmão de Lucrécia. Usuário de drogas, é um jovem festeiro que 
não gosta de compromissos. Se relaciona afetivamente com Lucrécia obtendo 
um romance proibido.
Carla é uma das personagens mais ricas da turma. Namorada de Polo no 
começo da trama, é envolvida nos problemas dos negócios da sua família e se 
envolve com o bolsista Christian. Ao ser cúmplice da morte de Marina, Carla 
sofre conflitos com Christian até acontecer um acidente que o tira do colégio.
Caytana é filha da faxineira do colégio Las Encinas. Ao buscar ser aceita pela 
turma dos populares da escola, mostra ser rica e que leva uma vida de luxo 
nas redes sociais. Ela ajuda sua mãe em serviços para complementar a renda 
da casa e contribuir financeiramente no tratamento do seu avô.
Rebeca é uma jovem que se aproxima de Samuel e Nadia, não apreciando 
muito a companhia dos jovens ricos da série. Ela acaba se envolvendo nos 
negócios ilícitos da sua família.
Malick é filho de um empresário senegalês multimilionário, muçulmano, negro 
e bissexual, que entra para o colégio Las Encinas na terceira temporada.
Yeray é um aluno antigo do colégio Las Encinas. Um adolescente negro, que 
sofria bullying nas redes sociais por ser gordo. Ao retornar para o colégio na 
terceira temporada, ele com um porte físico de atleta, se tornou um dos mais 
novos empresários visionários da Espanha.
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Tempo A história se passa na atualidade, sem evidenciar um ano específico. Em 
relação ao tempo cronológico, ela não apresenta um enredo linear, pois, 
apresenta do desfecho da história fragmentado em parte nos episódios, 
permitindo telespectador construa os fatos com o desencadear da série.
Em relação ao tempo psicológico, existem memórias de um momento já 
ocorrido (flashback).

Espaço Cidade de Madri, Espanha.
Narrador A série não apresenta narrador.

Característica da Narrativa A série é serializada, ou seja, seus episódios dependem uns dos outros, 
construindo uma história que se completa e se encerra ao final da temporada.

Quadro 01 – Estrutura de Análise Geral da série Elite

Fonte: Autoria nossa, ano.

5 | 	LEITURA CRÍTICA: TRATAMENTO DOS RESULTADOS, INFERÊNCIA E 
INTERPRETAÇÃO 

A diversidade sexual presente na série pode ser observada por diversos 
personagens. Apresentamos, primeiramente, Omar e Ander, o casal gay principal da trama.

Figura 02 – Cena de beijo entre Omar e Ander na série Elite

Fonte: Netflix, 2018.

Analisando os dois personagens, observam-se duas representações de 
homossexuais: por um lado, Omar é um jovem, de pele parda, muçulmano, de vida simples, 
não é afeminado, com estudo incompleto, que quando assume sua homossexualidade para 
sua família, é expulso de casa. Por outro lado, Ander é um jovem, gay, branco, de família 
rica, é popular no colégio por ser filho da diretora, não é afeminado e quando assume sua 
homossexualidade para sua família, é tratado com normalidade. Essas representações 
dos personagens demonstram estereótipos da comunidade gay, os quais por um lado, a 
aceitação de um homossexual, branco, masculinizado, torna-se um padrão de fácil aceitação 
por parte da família. Por outro, um homossexual negro, pobre, sem estudo, que pertence 
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à uma religião conservadora, visto que esta situação é agravada por questões racistas e 
homofóbicas, torna a aceitação por parte da família um problema. Tais representações 
convergem com a discussão proposta por Marsiaj (2003), em relação aos vários casos a 
dependência de indivíduos de classe baixa em relação a suas famílias e suas dificuldades 
de se relacionar com parceiros do mesmo sexo pela não aceitação da família, o que se 
agrava quando há o racismo como elemento complementar nesse contexto.

Cabe ressaltar que a representação dos personagens e a forma como lidam 
com a diversidade sexual, considerada como uma forma de conhecimento, socialmente 
compartilhada, contribui para a construção de uma realidade de aceitação e respeito 
comum em relação à sociedade em que a série está inserida.

A homossexualidade é abordada na série com normalidade. O casal Omar e 
Ander representam estereótipos de homossexuais no que se refere à raça, classe social 
e comportamentos. Entretanto, a diversidade sexual pode ser observada em outros 
personagens, como por exemplo Polo e Valério que, juntamente com Cayetana estabelecem 
um relacionamento a três.

Um ponto importante a ser considerado é o fato de que os personagens, em algum 
momento da série possuem relações bissexuais, como Polo, Valério, Carla e Christian, 
entretanto eles não se rotulam como bissexuais. A forma como se trata da bissexualidade 
pode ser observada como normalidade, mostrando aos jovens que toda forma de amor ou 
relacionamento afetivo e sexual é válido, e não precisam ser rotulados.

Ainda se tratando sobre a diversidade sexual na série Elite, observa-se que não 
há uma discussão sobre bullying em relação à homofobia na escola. Pelo fato de não 
haver uma explicação concreta sobre a falta dessa abordagem na série, seja por motivos 
socioculturais ou de roteirização, considera-se o contexto histórico e social em que a 
série foi produzida. Portanto, pressupõe-se que tal fato não seja um problema comum nas 
escolas na Espanha12. 

Conforme apresentado, no Brasil há uma discussão em torno da homofobia. Tais 
fatos demonstram que a realidade sociocultural e política em que uma série é produzida 
pode ser díspar em relação a outras localidades de circulação, permitindo que haja, ou não, 
uma significação por meio de representações sociais em relação a determinadas temáticas.

Em relação à diversidade cultural, racial e religiosa, observa-se a inserção na trama 
de uma família de muçulmanos que ao decorrer da narrativa, começam a praticar algumas 
atitudes as quais sua fé e dogmas não permitem. Podemos citar, como exemplo, o momento 
em que Nadia, ao decidir não casar Malick, o rapaz que seu pai escolheu para ela, e decide 
ir para os Estados Unidos estudar na universidade que ganhou meia bolsa de estudos.

12. Segundo dados levantados pela Agência Brasil (2019), a Associação Internacional de Gays, Lésbicas Bissexuais, 
Transgêneros e Intersexuais (ILGA) contabilizava em 2009 sete países que permitiam o casamento entre pessoas do 
mesmo sexo (Bélgica, Holanda, Noruega, Espanha, Suécia, Canadá e África do Sul) e oito (Dinamarca, Finlândia, 
Alemanha, Islândia, Suíça, Reino Unido, Nova Zelândia e Colômbia), a união civil. No levantamento realizado em 2019, 
divulgado em maio do mesmo ano, o número de países que permitiam o casamento civil atual, está contabilizado em 
26 países. Evidencia-se ainda que, as opiniões da homossexualidade são particularmente positivas na Espanha (88% 
dizem que deve ser aceita pela sociedade), segundo o site Pew Research Center (2013).
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Outro ponto importante que podemos destacar é o conflito entre Omar (irmão de 
Nádia) e seu pai em relação à homossexualidade. O jovem é expulso de casa pelo pai 
por não aceitar relacionamento de seu filho com Ander, que muda ao final da terceira 
temporada. Ao saber que Ander sofre com um câncer, o pai de Omar se solidariza com o 
fato. Este conflito de não aceitação da família pode ser encontrado em diversas famílias 
que possuem diferentes culturas, religiões e costumes.

Figura 03 – Cena de discussão entre Omar e seu pai

Fonte: Netflix, 2018.

Neste sentido, a representação social da homofobia pode ser adequada para 
diversos contextos. No caso da religião islâmica, não há uma passagem que condene a 
homossexualidade diretamente. Entretanto, no Corão, há uma passagem que repudia as 
práticas do povo de Sodoma e Gomorra, considerando, dentre elas, a homossexualidade.           

Por fim, no tocante à diversidade racial, podemos observar os personagens Malick 
e Yeray (além dos personagens Omar e Nadia já discutidos) que são negros (um de pele 
escura e outro de pele clara), permitindo a representação social racial do negro por meio 
destes personagens. Na série, também não é possível identificar o racismo na trama, assim 
como o bullying em relação aos personagens homossexuais. 

Outro ponto a ser considerado é o fato de que os personagens negros pertencem à 
uma classe social de elite na série. Considerando o Brasil como um país de alta circulação 
da série por meio das plataformas de streaming, essa representação abrange uma parcela 
da comunidade negra no país, visto que os negros são 75% entre os mais pobres no Brasil. 
Estas diferenças nas representações podem permitir que haja, ou não, uma significação 
em torno da temática evidenciada.

Mediante o exposto, observa-se que a série apresenta uma diversidade racial, 
sexual e religiosa por apresentar na trama, personagens homossexuais, bissexuais, negros 
e de religiões não cristãs. 
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5.1	 Considerações gerais da análise
Podemos considerar que essas representações, as quais geram diversas 

significações, são relevantes por conciliar a busca por representatividade pelos jovens 
brasileiros nos personagens das séries na atualidade com a narrativa e personagens 
presentes na série. Entretanto, nota-se que, para além da representação visual, discussões 
como bullying na escola por questões raciais e homofobia não são presentes na série, o 
que pode ter menos significações no contexto sociocultural em que o Brasil se encontra. 
Isso não desmerece a série, muito menos a forma como ela aborda tais temáticas, mas 
permite uma visão crítica sobre possíveis discussões considerando o contexto em que 
estamos inseridos. Cabe ressaltar ainda que, a série é espanhola e possui reflexos 
culturais da Espanha, diferenciando-se, portanto, de outros lugares do mundo que assistem 
a série. Conforme analisado, a série Elite retrata a cultura de sua época, abordando o tema 
da diversidade. Ela acaba assumindo a função de mudança da cultura contemporânea, 
mediante a discussão teórica apresentada. 

Em conformidade com o que foi discutido, a representatividade se relaciona com o 
autorreconhecimento e reconhecimento dos semelhantes. É importante que os jovens, ao 
assistirem a uma série como Elite, compreendam a diversidade presente nas mais diversas 
relações humanas, seja afetiva, sexual, racial ou religiosa, contribuindo para a construção 
de um pensamento social diverso e democrático.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
As séries podem desenvolver discursos com determinadas temáticas que estão 

presentes no contexto sócio histórico de sua produção, permitindo diversas representações 
e significados por meio da linguagem não verbal.  Ao discutir na presente pesquisa sobre a 
linguagem como processo de representação e significação na série Elite, verificou-se que esta 
apresenta uma diversidade sexual, cultural, racial e religiosa, obtendo personagens como 
Omar e Ander (representação dos homossexuais), Polo, Valério e Christian (representação 
dos bissexuais); Omar e Nadia (representação da cultura e religião islâmica); Malick e Yeray 
(representação dos negros). Conforme apontado, os jovens buscam representatividade em 
séries e filmes, os quais pertencem ao contexto da cultura pop atual. Assim, observa-se a 
relevância da série Elite, ao discutir a diversidade.

Embora a série não discuta assuntos relevantes ao nosso contexto, como racismo e 
homofobia, ao representar visualmente a diversidade, evidencia seu posicionamento sobre 
a temática. Assim, o processo de representação e significação da diversidade na série Elite 
por meio da linguagem é estabelecido pelos personagens e narrativa da série.

Portanto, considera-se que as séries proporcionam aos espectadores a possibilidade 
de formarem novas visões de mundo ao se depararem com histórias e características 
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dos personagens presentes em uma narrativa, por meio da linguagem. Esta linguagem 
está diretamente relacionada com o processo de representação, por meio de signos e 
representações, os quais são aspectos culturais que determinam nossa forma de ver e 
estar no mundo.
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